
jpipiS:',-^ : ¦"" '¦"' ' ."'"'-' , : --'.- "" "'¦''¦-.' ''¦¦.'"-•.';."'::"Aí-

PERIÓDICO BI-âEMANAL
CASJSíJlC©, K?JMCl«.ISXaC<3l E I1AÜST&&©-©

IlIBECÇlO DB OÀBL08 BDUÍJ1D0—PEOPEIBDADK DB 3. OSPB *
ASSIGNATURAS - ANNO 1HO0O, SEMESTRE 7(010

BEDACÇAO E ESCBIPTÜBIO^BUA NOVA 00 OUVIDOR, 8 '".
\uniei*o avulso, lOO reis, atrozado âOO reis.w«tf.

Era um sab-
badu. Chovia lá
fora, e alli, na té-
pida alcova dè Al-
bcrtlna, fraca-
mente alumiada
pela luz- rosea de

uma lamparina, fugido do Irio eda treva que
iam pela noite triste— eu, em menores, en-
tregava;me todo ao carinho da minha para-
náen-e, aquecido pelo brilho dos seus olhos
è^peló-vuiho do Porto" ((ue a* sua_ J, enerosi-

EUR/taejga,o bAa, 'na.pjíÒ»«ttl^ra 
(ran-

sna_reac(«i de Mnia^jPiQ^^jJ^j^^^J%t,'se
nmftrjoc^jeró^

/mlttlam aa minliati pretendes poqUe^e o
vinho que ella ma dera! Dejjols.Viimí.ca-
ricla sempre ereecanta, entralaçamo nos
doidamente, esquecidos do mando, no doca

-conforto do leu leito largo, anheUnles, bes-
tle.es, enquanto a chuva continuava a cahlr
lá fora, impertinente, continua, — comoim-

pertinente era snosaa fúria, continua como
a nossa carieis crescente... E Albertina,
n'um festo ..largo, atirando longe a rosea
cambraia da camisa, quefxava-ao da friesa
rjoseu amante, «Ahi (íão ora assim im°
estava acostumada a verme 1»—a a nenhuma-
rasfio d'esia queixa fez-me ainda mais ira*-

pertinente, mala bestial ainda. ^

Lá fóriTjfiontinuava a chover— 9 depois
de nova libaçao, a Eva do Paraná, ardeute
e lubríca; com a respiração oflegante, deixou
cahlr por sobre o meu peito magro a ampla
fartura do seu collo eburneo. Cingldo doce-

" mente por aquelles braços roltços, eu Ia ca.-
minho da Jóucura, n'aquelle paraleo terrtsle,
forrado de papel azul, n*urh segundo aritfar
dama doRiachuolo, Adão de contrabando,
eu ardia por devorar a maçã, mas me fal*
tava a aerpenta.

Era «o frio... Estava tudo tio «felado
e «acolhido... Ah I faltava-noa a .serpente (
A velha tentadora da primeira cabocinha
qna fora tentada, demoniTa-se'-_^ca_nu-4ba I
não ha noticia da se ter feltò- itlgures essa
{Jopa toljca do pepcAdo original «ra serpente.
6nd> irhiricar rotlo » «ttUttl» do Anjo Mau?
onda?— E foi ainda a loura mulher que
teva a subllmVS^^Wdfio— Bebe íiíaJs...
Talvez o vinho do' Porto to de alento:..

E mal sabia eu que a eerpente estava
com efleito dentro da garrafa do velho Ma-
cedo. Bebi, o .como por encanto, n'uma
¦ransição rápida, senti-me outro, disposto c

fpr(e, |á tentado a devorar todas as maças
que a adorável £va do Barajiá encontra-se
petas arvores da sciencia do bem o do mal,
«'aquollc paraíso da Rua do Riachuelo...

Bebemos ambos, bebemos ainda, c cm-
quanto lá fora a noite fria continuava a re-
gelar, nòs.aili, na tépida, alcova de Albertina,
fracamente alumiada pela luz rosea de uma
lamparina, fugidos do frio e da treva, no doca
conforto do eco leito largo— esquedamo-nos
da vida, da noite, du tudo... Bella inspira
ello, essa de Albertina IA serpente sahida do

gargallo da garrafa, viera sequloss, ardents,
querendo tudo tentar a invadir, - a ella, meio
satisfeita e grata, suspirava, revirava os olhos,
apertava-me noa braços rol!ços—o,vendo-me
bambo, pedia que bobeese.

—¦ Bebo mais, amor,., Bebo mais.. .Como
o vinho aquece... Como o vinho è bom..,

E bebi. Lá fora a chuva continuava a
cahlr— e alli na doce alcova de Albertina,
e nbringado no perfume do seu corpj branco,
eu lá-me novamente atirar1 ri maçfijJa minha
Eva adorável..', quando,..

quando accordei. ., ,
O meu quarto estava ás escuras, e Inseu-

sivelmeute, sem saber porque, lembrei-me
da Joaquina, aquelle magro personagem do
romance 'do Bdci-;. '

(^biut-nko.

Julga mo-nos auctorisadoB a declarar
que as oartaa dè M. Qreg.irio-Júnior
não são essa cOlsa que por ahi geral-
monte se chama- um^flfiirho. mál^.'

Suo apenas uma reedição, toda de
intereaSrflItterario, que o autor julgou

opportuno fa-jar com a chegada da graciosa
estreita,.
¦Isto por ora ainda não é o roda-pc d*A

Tribuna em dia de critica thcatral... Ainda
não a, graças a Deus. r"

O CLUB DO AZ DE COPAS.

CONCURSO MENSAL
O^O J14II.Q

DOIS PRÊMIOS

Resolvemos estabelecer um concurso men-
sal para trabalhos em prosa e verso. Os Wa-
balhos em prosa não devem ezeeder no ma-
ximo de cuii Unhas nem serem inferiores a
Ci.iCOHNT*. Os em verso, no máximo de CiN-
roítUTA e no minimode doze. O auetor do
trabalho classificado em 1 .• logar terá o |irc-
mio de - .

-20JJ000
ficando estabelecido tiin outro prêmio de
103000 para ó aiict-r do trabalho premiado
om a1* lugar, -;¦.

Os trabalhos deverão ser asMgnados com
um pseudonyitfQ p fechados aHim enveloppe.
No verso dasliras deverlo ser.,e«cÍ)S__r.<>
verdadeiro nome do aúetòr e a ícáJilèiicia
d'elte, e no1 enveloppe ~ «Concünwhnen-
saiu—e o ttulodo trabalho. " ¦-

Fica, pois,! aberto o 5.* concurso que será
encerrado no dia 3i d'eate mex para a féce-
pçSodesoriginaes.

Para oa collaborndores dos Estados serão
respeitadas as datas dos carimbos do cor-
reicf.

No conpuno da Junho foi Tencedor o
conto— Tomattt, de Tic-Tic ex TioTac, pu-
hllcadono numero 307. O1 autor pode Vlfa
esta redacçaa receber-o prêmio que lhe¦ftsi.. . ML ,, -.,

U;d, litro» cainn rnuiiiii.

¦ ^írlUo - As auas glosas sfio biqas, mna
¦Pi é preciso observar k colbcacâo da* ri-

V) mas. Q quarto verso da glosa devabsor
sempre o primeiro do moita.

O Sr- como ae c

Hom'essa 1 Caitoa 1 I

choras.?

EíEistoria. cLo vlxxx fu.ro.

/=» — O que c quo as mulheres levam
4h aempree ob homens ?ó levam quando
ij*i eão multo adamados ?'
— AiUsm. 'I "

CORONAT OPUS !FlrflS

"' '".'' " 
.' «!"*- .. 

POSTA BESTANTEO "'

Carla aberta a Uadam» P*pa Ruit, branca /«&»?-_;j_  . ^_ ._ ' i abrir par iobrsf\-
doe*.abrigo doa--:'

* da graça, queandaji abrir por'tolrii^
Fwwpi dfl»tai<Jii(io dê Pinto ¦—¦*--- -*->-'--

-rf

Deu goso, baixo o rotbni
Hflo pareço homem tln.ji
Pois 6, um pretenso Narí
E o ranior lolo do niiiiid

. Numorador por in.tliielo

. SompiB Irrequieto d faminta 1

E' ver so longo umn ilamn,
Beja cmnda ou lollfira,
E o Ufirnem perda D o-trlbciru,
I^go porioatro K inUaniinal

Um dl» o pobro cambaio
Vio uma inot» Janot»...
Zimbrou-llie uma phíaso Idiota
E ella mlrou-o da lolaio 1
-Nao Unha um mei feito ainda
EJiio labrejro t-utnnrro.
Frult Jjfip»! 3" burr_
ao Indo 4ft D, Ormiodiil

A vcllu, nmlto astraduira,
K em nsuiõrícciri vemsiin,

.Fmla a iiilin, niierlaila,'
Tódu garriu^o faceiiül
Do inoJo que tleutro cm pouco,1 O pobra Iur_m pedin
A. mflo dn uiofii, o dieta U'\
Já tjttir de amor quaal louco l ^
E o casamento, afinal
Foi a solapo e aicorreito 1
Como ficou aaUifcitn
Coiuaigu uieiiiio o jogral I
Foi casnr-ae cnac infclii
E D. Ormiuda a iimtigal-n
A traniforniar-iB n'um jnlln...
foniu na fiyrU te dil.
Mas, de eiporSo qnad í nilngaa,
Vendo a mulher a engordar
V, ello imliln a virar,
Encolbeu-aa a.,, doa & língua 1

Tatu* Cahastba.

proUctora*.
aj, B-abora Minbii, ¦.',-.¦;¦_

Aqui votiiio ijovoineiite, ignora do • iBpplíõS, .
com eaiiB forruidaval raoeio da roe.nio .tornar la--B
civil a cacete, mala uma ver, bt)Jar-lha a branesiv/
uíSo a implorar, aatei do e r and n-ps dl do qne Um' J-
venho fater, n grafa do aen iorrlio 

"• 
6uignal ba..;',,

nevolcnto de aua gracloaa acquieiotDCUi. -- ".¦ '\-'.'h
Jfi uma vez, desta m«uie «olamna, o -jobrai'.í:

Blguutario dettai linhaa-fai chegar aoa deUcados1 ..
ouvidos de V. Ex. um pedido nuoaval « jtuto. 

"
A esse tempo repreieutava-ie o Sio JTú, gforlou SreviaU do Dr. Uo-eira, Sampaio, onda T, SX.-^
cantava una vemos bem medi dou ¦ u rlinu nsaa-' -
tinham da aitravoganta. Ahi porím T. Ex. failo
o luartyrlo da* humanidade, La d talii ando-a, otoí-*'.-'
trando-lhe coleae admiráveis • prodigiosas- qna'¦¦'¦:¦¦¦ella, a pobrezinha da humanidade, toda. babada «"
li úmida, vio com oa olhoa a aa coalaotava «h 

'- ¦*
lamber com a UaU. _í -'. ÈSSS

Esse tantalianio ía-a dicimando aoa poaooa. Oa ¦'¦¦''
tactoe eatragaraoii-eo todoa ; aa laboaa iribirãm de'i:'>j
preço; oa macacaa io nmlUpüSâmmi malta ge-rte^:denuhon a moraan '."* ' -..". SgaVl

Diante de tamanha calamidade naolonál, •a,tiaa''l£v
heeiiei em pegar da- minha penna rebelde alhac'^
mandar, com aquella CPitaiia do nua T. liWtttllB
mareoedora, a minha aplatola descoiid* « longa:.'¦'£

.wil" i^«,ít«s™«j, Jo.4»#«'«inl.llo. • «i«2r.'«
-Snjao d^fiiJnha esíóTe^^ o^ocap- a"» eoaan-racftóís
do eipinto t dnaaudeTtoa mont eóncidadloa.¦^í~---l\-

V. Ex. Ieu-juí, dacarlo. V; ti,'-dan-M'. aaffitrabalho de me ler,—porqae,meni«d8pbXq«M>aaí:^
V. Ex. reapparecea a il In minar ai platine w- -
turnaa, tro.ua nfio doía mljieraveie matroa de aada,-::::como «a lhe havia pedido, maa ama fom-jl*,^
veatimento do rica seda lavrada,' oeaáltimdo aonv.?,olboe úvíiJob dessa humnuldada ofipldaa decadosta' -;
a, parte Inferior do leu tronco, eeaai dmu innm^
dei oloua a farina qne lha anôavam a pãmtbar.>-âviglllaa o Boalioa... -¦- ¦» .j-ifi

V. Ei. foi eenero____-. Br. r„i i„j S , „,^fiado nessa generoaidada, tf aom «a olhoc fltoa no ¦' í
eapirllo bondoao qne hnblu em geral ara coW 9foratoao como aeae com qneaV. Ei. coa daelnmbfa ffla todos, qua eu, aoergnendo-mo damlnha huraU. ;.í
dnde, ouao atirnr atí ahi, otfi asse ambiente dol-$Hrado íi rloo qne V. Ei. ainda maia dolri e ainda¦-"¦mal» enriqnecw com a gnc'a^iU'ràa,,pf«a«Bea.-ã''''
pouco apurado doa mana periqdae. :" 

'::.'bt
Abi, no remniiBodo sen conforto, esta carta eeri -

«na not» «í.to««K. Ua qn, V. Ki.jãá n«rio«,:ynltcntn n naturexa nrgeute do me.u pedido. 
",, 

s'-'.'.
Todo c Janeiro vae -vel^aiiw.Kec^cí"

itnnlmente, as 6 1/3,','lodui aa B
... Vei t»r aemBnafjwrqiiB V.Ebtóndcáuanco asaim determlMn--«-jPÍirto"¦'«

eoavll.i

alvetij.
Todo o Rio do Janeiro- vaavel-a eonvll-a o to Rio-da Janeiro gn-ta multo do vel-a^deíx

mas todo o Rio de Janeiro eoa do theatro e.
pontinha de desgosto. ¦ . -,'':;

Ah '^"í1*;7 *?; UVI i^a o loqbeiiaa^Ut.-i,™...
pontinha.de deagoetoee tarla anvolvH»no rolJ'
poeirento e longaMaa con um pnwidaa. 

"-"-tT -.-9
Todot» lllo difíTanelro dòe-ee ao onvtr nu i>Wt

IA dimlnne. «Mt«*, «U.^., I ,«tód«Tisili
aliar o bello e Delta quaa a-upre«iãauLp-x

Hoe,'na verdade, eracl0v»eeaüora/«urljr-Laoa Uomjlne,párÜn_lo ¦»-^-^-«-»-- 
t_]'m'.T'ft.aSaffl\er-ea nm_tg_pirg_KenüI, portadora akútàfhnMZSik

de anjo, dltelsjT|P_doiu>ire a com r,M_ ^J^Ja,?^esaa graja qno é\o maior ancanto do V. ¦*££ ™SíÊ?,
Tarso* detestáveis de rimas nUspMbuu»^^1""
t Oh IgMoVB dolíéoao I.J|Jra^'V.,EivÍ
grande eipelho da chrj.tal, fita o eoral - daShocc«coni*)jimoi>fl cam .intarci*), a .depòW ±tando Bqnélln quadrlnhà ando «e rlrna mwti
e íio-WaiítM,! veja o *ffelw 'haaUmdoJsw
:noncos conhecimentos poclicoa de: PifiS? lariram
o vmpaLUco-^rfi:deiy.vBr.apr^ ;•TnJ.,,» RI, il«tru«lro Um r«M«?n.,««i«rd«i.-

Sw*o.oom,c»-a 
Injuiuca, lIiàMáStf^oK^--"-

gostoao. 
' Chama V. Ex, oiu Metã'quli«

om d'aqnel)ea Wbeõt tio fecundos i'A JUait
por exemplo, V inflnda retocar,- concertar íf
todo aqnetle dcianeiondo—de maneira íf
powa pitrtir 'dos Bens lábios com cgg-. Ilíusai si-
purolu deu qn0 •> Min «buBrUntímoat. d»um tscrlnlo mnU rico ainda. - f?T- --'"--tarx

qua en senti urgflnola Oo roser.- ¦- , m^Tv-í :«
Mande-os concertar o entao.dBpols de promptoa.V':$Mrecite-rj», cantora, dellole oom olles todoTo Rfo S1

Jaáclru. . -t
iulm, o.n. «nto,nl»,|.|!r uorU _lo.| ; lipl
que V. Ei. me peraW o ter tanto roubado ou precioso tempo e"mo permitU aulgnar,

",::De V. Ex/mdtasJmtradoí.'
s multo gratiy."--' H

M. Gjjlggokio Joioob'.1 
-.'"
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P'lo contrario
Cançoneta d$ Libanio da 9ha, musica de

. Dias da Costa
' VSo, talvez dizer, —ao vêr-mc

assim bem posto, elegante
o seguinte corollario:
vem divertir-nos tun pouco
com alguma historieta
vamos rir da cançoneta,,.

P'lo contrario I
Aprcscntiindo-mc chie,

¦ sempre dn mórla ao rigor,
sem que mo façam favor,
julgam-me ah-uns grande erário...
pois, com bem pena o confesso,
com inagua no coraçíio
c falsa a supposiçfio.,.

P'lo contrario!
Tenho prilsos rijos, d'aço ;
a coragem dc um leão
nunca, em qualquer occasiüo
luetei, ciVuro só adversário...
Mas pensam i|ue na refrega,
quando as minhas farias cevo,
dou mais lambada que levo?

P'lo contrario I
'stá-n a tio r
d'onde herdo grossa maquia ;
idem, idem, uma tia, ~~#f
vou ficar um millionario I
Só um desgosto me assola,
da riqueza o crescimento,
não faz crescer o talento...

P'lo contrario I
Tenho credor's implacáveis,
que, d'agiotas dc raça,
p'ra me fazerem pirraça
ae guiam p'lo breviario.
Sa um dia me apanho rico,
pensam talvez que lhes pago,
que lhes dou mais massas, bago ?

P'lo contrario!
Sol íum 'sposo irreprehenslvel
que se desfaz em carinhos
p'ra a esposa em doces miminhos
p'ra terno lar um sanetuario.
Mas a esposa nas toilettes,
tom qne o mundo todo espanta
não parece multo santa...

P'lo contrario I
Para emprego de confiança
lidar com grossa maquia,
a honradez, hoje em dia,
não é um dote primário I
Basta um typo que se imponha,
aollarinho alto, bem posto...
quando ao mais acima exposto,

P'lo contrario'
Eu vim aqui com tenção
de os mapsar, na doce esp'rança
de attingir entre bonança
anota d cate calvário,
Se, contra minha ^vontade,inda assim tuí massador
pardao p'ra mim... p'ra o auetor;

P'eIo contrario I

PARA REPETIÇÃO
Ha quem diga que o bom Porto,
qne é dos vinhos a riqueza,
dá aos músculos a rijeza^
a força d\im dromedário^,,
Eu as vezes, bebo d'ello ¦¦;¦•¦'¦'

53
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João lllaek nlvoraçou-si' todo ! Santo
Deus I Que estava o outro a dizer i E pelo
braço do amigo lá se foi corredor a fora

/.sem ao monos se despedir da morena com
quem se ciitretivúra ato alli. Na sala do
jantar, ondo apenas no achavam as duas, i
foi elle apresentado a Helena,— o ahi ter-

'té qne o estômago o comporte,
mas nunca fiquei muis forte ..

P'lo contrai to!
Freqüentei cursos sem conla ;
de bacharel tenlio carta,
ão fim de exames á faria
corri relúltsdo plenário.
li julganj talvez por iaso"que sou.unvsabio entre < s Eoblof
crtfiónhadp em alfarrábios ?

P'lò contrai io I

•' M nlliei- nún
jffâi ,'A coisa fui horUen- pavorosa e me-
fojí; donhn, mu plémi rua du Ouvidor, Em
)Y\\V frente ao n ri. diversos ruiiososogru-
pavam-se a Ver as poças de roupa quo a
Camisaria Sspeciaitcm em liquidação,quando
uma senhora, decentemente trajada o que
dizem ser moradora em Botafogo, começou a
despir-sç iom umdcsplante tal que levantou
todos os tntlmsiasmos da rapaziada que asais-
tia á scena.

Na policia, sendo interrogada, declarou
que asiim procedera por ver a barateza doa
preços da Camisaria em roupas para homens
e que, sendo cila senhora, não se podia
aproveitar da excelleutc liquidação.

SF0RT

1 wBWS*

JOCKEY-CLUB
Com a 8" exposição de poldros nacionaeí

realiza amanha a sociedade do Jolcey-Clubmais uma corrida.
Gratas a Deus \ Organizaram um pro-

grarnmade... colxóes puxados 11
PALPITES

i" Pareô— Guarany e BufF.n
a" » — Arbitraria e Cecy
3» . — líydra e Segredo
4" n ¦— Helvetia e Seductur
5" » — Cyaxare e Alcachofra
o" > — Lycorcs e Morena

AZAHE3*
Douro, Islay, Itú, Jahyra, Danois e Anebo.

Zè Felizardo.

A incfaação
A Margajàda nüo andava contente — e

sempre que uma mulher nio anda conten-
te, logo se deve procurar o que falta ao ma-
rido.,, E não era difricil saber porque —
pois o Joio, coitado' era aquella desgraça,
aquelle grau diminutlvo que o fazia nao ser
nem da longe aparentado com o sr. D eiró.
Pois o João era pobre, paupérrimo, nao ti-
nha qu*si nad* c a Margarida andava triste,..

Mas um bello dia o João, que andava no
campo, foi mordido-per um lacrau, conde?
e logo onde ? — bem no grau diminutivo,
mesmo bem na cabeçada pobresa. E agora
o verás l Aquillo ficou assim I Inchou que
Deus te livre I O João, coitado! gemia queera um cortar dn coração, e aquillo estava
que parecia., mal com parando,uma garrafa de
litro.

A Margarida via com dupla pena: a penado marido soffrer e a- pena de^iíe üqtiilfa1
n5o fosse assim mesmo como parecia ser as-
sim com a incliaçào... Ah 1 se fossei Quefeliií que ella serial... Mas o coitado do
João continuava a soffrer umas dores honl-
veis e foi preciso mandar chamar um me-
dico.

O doutor ficou horrorisado oom aquillo e
receitou logo um remédio que fizeise tirar
immediatamcnie, como elle disse, a incha-
çãoe as dores...

E a Margarida, alli no corredor, com a re-
coita na mão e as lagrimas nos olhos, foi ti-
inídamente ao sr. doutor saber se «não se-
ria possível fazer uma modificação na re-
ceita....

Uina modificação na receita?.,.
Sim, senhor doutor,.,
Mas em que sentido?

E a Maigaridüiha, còrandii, pediu por ea-
Ire lngtimas que o medico visse se não seria
possível arranjar um remédio mais simples,
sim, assim um bom remédio que tirasse só
as dores e deixasse ficar a inchapão..,

Bock.

ESTA' A .VENDA

ÜNTo-va. RemeBBB,

«irtnAPHiA e BBtnnTo

Mara-c&al í'loí-la)á«
Bali'"* veudu, u ií cadfL. Y«fia*i,

il iruTtíwu iln t)uviüora,.S;tojKf •> uiait
ini[HirlailB. livru qu» táliiii. ¦ ¦étt.ifí-í-
tiuimiloiiobrií o (rando:* ullrj hUtorit**
Un glorio m> io Kl «ii ii, mnfcubal Flori mi o.''¦i, É' lihi livro lu luiu,lii)pr«|-wõ«tiia
esmeril «ni sii]i«rii>r |in|icl HUietiusda,
t-ijileuiio em imln-i as |ibbíiim ffráiruríu/
iiu luiuluuriui v coiii um* riii-limimi)-
t-a-JU de tm-ml innrróquiiii * cotei*
iilloa relovoi, ftuo a uumo iio mara-
olml ehi letra* douriulm. '. - _ 

'"¦'
Álim jlt uia tient feito e fiultilmo

¦«Irato um gnlrauo, do luareahil (o
loal) flel qm eiiste) òoulém este pre-
cios» U*'ro h nrmru o a flgnr» ila Bb-
publica, e cuunilcta hlograubU hiato-
.rica do grnntle brozileiro, .aagda o d In
do MB UMolmeiitu até á hora qno
expirou,» oi foclua panauoa do|toli
de ma morto.

?odenion iiraiillr acr a mnli eztcta
1»sb1to1 a Jeicri|>{fto doa fuctoi, e
todúg oa luitiuoiosldoiion Ja tida do
marechal, ueucnpta» nente Urro. . ¦-.-

Nlngneni dovo iverder a eicollout-*
occaalao do pouiiir «N betlo lirro,
um quepfiilu iar ^coDílil-iriiilo poní^
Terdadulm relíquia |<alriu, ',Os poilijoa pelo Curroio dureni rir
Rcrompanlindou ae hulíu 500 ríin; j.ara
|iorte, u dirij-idos u 1'. Onerrn. '•

J'udiiiios U)du nolHiuiianniiiriiejiJlo,
nflin ae nflo tiiwar extravio.

}'õdeau.» tSMftitir que cheirara perV/
faliu a ieu áuatitm, pMtt nianeira por
quo ncoTi-llctoiuinuM.

ihorei
i«r<h I

i *cr™"

O--^*—-***"»-** -.^^

MÊS§&

minou n missão dc Faria, que voltílwi A
süla a desculpar o aniij-o com i\ morena
que j» mordia ou beiços com «a incivill-
dado d'quollc grossirâon.

ltozaliua disse tuilÂo, entro sorrisos,
que a presonç.i t\n Uf.Ai*K alli era. como
uma cousa ctIlida do céo, u o outro, como
bom engrossado!* qut; ofíi, protestou alTlr-
mando qnn, se alguma coisa ti vosso cabido
do céo, cm, ao contrario, justamente para
ollo, pela bella companhia quo lhe davam
do tão fonílósas Senhoras,

A, viuva sorriu agradecida Tambrim
clIa^aíHffliava, tinha uma satisfação im-
monsn, um vír* quo encontrara uma pes-
súa delicada o corto/ eojJl» quem tinha do
tratar, devido a circumstancias exlraor-
dinarias, o agradecia á Sua boa nstrolla
Irtr naquelhi noite mandado o Sr. João
Illack a Mamcanà. *

Black gracejou. Jievlá agrndocorj a
gratidão era um nobre sentimento, ficava
bom nas pessoas bonitas. . . Agora, razão
para a gratidão ó quo ollo não via,—
pois se era só por ollo Black, a bôa os-
trella da Exm.n Sra. D. Helena não lho
tinha mandado lá grande cousa...

As duas riram. E o janolit, já certo do
' quo tinha cahido em graça, continuou:

— Isto entretanto não ímpedo do quo
eu mo ponha Inteiro ao dispor do V. Ex.
0 vicio é também um péssima cousa, mas
íis vezes torna-se preciso para fazer o es-
plendorda virtude. . . Aqui estou eu, mi-
nha senhora: sou o vicio. Agora vejamos
om que pouto posso ser útil ao cxplendor
do V. Et.

Da sra. Maria Falcão, a g*ei*,'
.ülEmilinha d'0í Velhos, roccbl
amável convite para seu bens-
ficlo, que se rcaltsa hoje com a

terceira do drama catalio— Tiigra Baja,~
que Echegarray traduziu com nomo de
Mauclieh.

Esse drama que é completamente des-
conhecido daE nossas plnlóas, tem elementos
para que o talento de Maria Falcão, se
manifeste maiB uma vez cm toda a sua pu-
jança,

No próximo numero direi alguma coisa a
esse respeito.

Por hoje limita:rne a ura, bravo I cheio d»
íinthusiasmo a adorável Emiliaha d' Oi
Velhos I

jfBflv Por um lamenlavul esquecimento
K/Tde|set no numero passado de fazer
^tlJaa referencias que com justiça exigia
a comedia Triste Viuvinka de D. joüo da
Câmara.

Resta-me porem, a consolação da quo
com Isso ella nada. soffreu porque a" critica
[não a indígena) fez-lhe justiçai

Houve um senhor que nao afinou desta

Porém isso passa, estou certo 1 Mais tarde,
quando a emprexa tiver opportunidade de
fazer representar uma comedia nacional!
Então, alm, hadever como tudo São flores!
Agra ê natural essa má vontade! Nalu-
rallissima I -»

jp. Sim senhores | Eslou arranjadinho!
jÍKf. não tem que ver!
rr^ Dizem que ii pessoal do^«Bem sei

que lu me despreias> —lendo o meu cavaco
o ultimo numero, imaginou ver n'ella
um pião, e pegou-o á unha! Esíou frito,
não tem que vèr 1

Mas, senhores, sejamos francos I
O que c que havia nessa secçaosinha para

produzir similhanteindifínaçao? Sim, o que
havia? Nada, c claro 1

Mc pareça que a gente dizer a verdade o
o que sente, ainda não £ crime; antes muito

A rir, opdindo a Rosalina quo mandas-
so servir o licor, a viuva protestou. Nio
havia alli vicio nom virtude'...

Mas ha oxplcndor o belleza ! aflír-
inou João, com força.

Com 
"tini 

gosto de cabeça eljíl foz quonão:
Nem cxplendor nem belleza- fia via apenas
uma mullier calutniiiada e mn Jornalista
bondoso, quo ia evitar a propagacío da
calumma. Ella Helena pelos poucos minti-
tos mie tivera a honra do estar edm o Sr.
João Black, sabia quo o sou podido acharia
Justiça no coração bom formado quo ello
havia de ter, porque, dizia ella a sorrir,
nào era possível qno ollo, moco. Jovial,
com aquella alegria toda e aquella bella
flor na botoeira, não tivesse u-n coração
do ouro.

Oh I minha senhora.... .
Holona continuava. Era verdade. O seo

alvoroço foigijrande, medonho, quando
soubera que íèsse tristo caso» ia sei- publi-
cado \\0 Rio Nú, porque calculara logo
o escândalo quo essa puhliOílçãopraíluniria,
apozar de considerar sempro o jornal folto
com muita graça... Tivera gl-ando alvoro-
co, Jã contando que a "verdade seria torpe-
monto adulterada', coràò já lho constava
quo tinha sido. Rcalmento lho Boria muito
doloroso, vor o sou nomo, o nomo do seu
marido, a sua honra, á Sua honestidade—
barateados assim por um Jornal. Mas
agora, quo conhecia 0 Sr. João Black, o
que sabia do perto da educação e dô espi-
rito do do Sr. João Black,_.íptáva tran-
qullla. Daili não lho viria mal aipim. Já
não pedia mesmo a não publicação do fac-

pelo o contrario I Ou então, c:
qne se dizem offrtinidos querem iibusa
minha rcctírthíEttU CallHTTe" rlEfrJuIBcla 1 Sim
porque eu nâo lhes vejo outra desculpa I

E, se pretendem me faurr alRinia punida
fiados na garantia que llir-s uffercce o meu
qrjmè de.lmplismo, estin muilo mal enga-
iia,lr.n?;éíi,iijui: Uns ajEgruiOr"' -».

, iSíèii.veihV. pai*i'iIio,'.d»u-m.'g.:. •ts-s.jnome
exatl-tinentèp»raJcoHnèn;aV.im.niluUáÍ-íd
que, s«-f-4h'do.úffiHnaiu.áábloBi tem mült>'qttó'v'*r com ó's uiiine^pr.üprios,' a propénsS';í'na-
tuialineiite.sxplosivi havia'dc pròduiÉlr
n i.. meu temperaniento n noine;de- níeus,
ilt<istr-:s antrpiissU-loaWcujos brai*i',es,:(J::àr^' vure Keniolojzica ¦nuiservíi carinhos-smcrl^
te como.uiria-bÊiiiiiça de fulaltula.t *V i

Sim, pnrà ca vem -dfc íCarrinho l Tunto_,
miúsquaínmtdio eousisiét víríui,'eta:,e avlrtudí
do meu' npme cstíi cm o Armando /

•i_ Estou sempre armando a riarifeu' a guerra l
,'Porconseiiuincla nítfjivef-mali do quo
«scolher o lado jpoíi|UO me queçein ter. t

Pyr um dos lados sou o velniçho mehrò e
carinhoso que meu paesinho Ima-fia -u, (por
outro , sou de toda a miuha. geração reben-'1
tnndo as lapides~*dos tumülOB C ¦sabiildn i
Campo para brigar, corri aquella severidade
e a<uielle rancor que todos nós conhecemos
por tradição em alguns dos nossos, ante pas-
sados!

E, por boje chega,; senão entro de novo
no aajumptü da noticia sobre Paris, qilc-da
panno p'ia mangas. " ii( '¦•*¦

No outro numero t No de terça-feira; Nò
oiiavo dia e.taclamente; -voltarei" a .eurfra
trnãendo.-llies mais.ulgnirias piadas bftàay

tje-sa-ócçaslilo', slmi, podemos ahi d»r**ao
éilvíco nin Víimpo pnpjrmp^¦ 

' yà

s 
' 

, 
''¦*-'..pí -. 

'. ¦ •»,
. Dizem queno rompor diAuryra {vdfeot^,
lettra pi.nuscula porqtfc sou tupfielibalajjàe Umas
das friasi manhas Jc Junl*iv),-(ij-//#/) uiri foste-
jado actor da companhia Xcowpknhfòoítgrupo?)
do Sr*r CcleíÜno,_e:iconb:ouumà-feliz-inina
{quasi qúf ptfo mesmo.Mrtifa-' do primeiro paren-
Usis) auc o TiJie íalvu-jjTispclier de alegrias

(.iu^dado nieu.'aini^D.com um celeberrimo
Arara, que mora ahi na Pí nsaò 7 Êsse'èa m a-'
rada i-"los perigos.8 também/ Um pouco
maig do que o meu amigo, porque elle conbe-
ce o pessoal, a vfl.0 flVanÇSndo, até mesmo
¦sam pedir licença?

Esscb Araras, fuam ^íssuidas do suas bclle-
ZQ3, que í um perM/o mesmo que a gejite tem
sempre pela pífia; alli n'aquella Pinsiio!

»
No próximo numero occupar-me-hel mais

longamenW da Pinsão, que é também um
theatro com os seus bastidores o tudo. Ate
14 pessoal | ™

Pacifico Aqujlmiw GunanA.

Lá dentro a cama rangia.

f 

Depois de uma contradança com uma
bella mcnjna de pernas sensuaes, a
que estivemos agarradii)l)0s, o que é
que logo desejamos ?

— pançar com outra vez com ella.
•"VWjv*^*-'--

Objectos perdidos
Acham-íe expostos no nosso escriptorio

os seguintes objectos achados na rua :
Os cabaUos dasr.' P. Ruiz.
A resistência da M. Gro-rori. Júnior.Mejj palmo das calças de ítanella do poeta

feio. ,„ ^»,
Um annSnle brilhantes do sr. II. Alves.
O coração do comme-tda4or M.
Umas cortiças do ar.. H, Alves,
A linha da creança louca.
Um pedacinho da liugua do poeta func-

bre.
Os >aiS09 do sr. J. Luso.
A tradoeção de cerlo mysterio, do A. Sil-

Testre.
A npportunidade para multa gente boa

ficar calladã,
O espaço destinado n'A Jriki\na ás cbro-

nicas theatraea.
; ¦ *-? li—

mSe 

uma senhora bonita, sensual
elegante, convida e insiste com ui
rapaz para uma entrevista amorosa em

lugar reservado, e o cavalheiro esquiva-se
e nao vai, o que 6 que a dama julga qu#
lheülta?

— Coragem. *

I^a^BS flHknMJfik' '•Tfc>BmBI
uÊJÊfm wfymmÈBÈ

1 mmtWr&ÍWÊtm

i' ~ Nâo 8Ó»to"maliM«;.tl;(l;,".'.jJisae-me cila
hontòin, no jardim do Apollo. Nflo gostomais dflíl I,,,. "*i "'%. r

rr :|fi:porquo, meu coraçfih?* *5 1
Ainda ma-ptrgiuilàs?. rjra&Jp lombras

do qüe ráe fizeste h nitein? i 'v --/ 1-~ Oqueflr,eu? . ¦"¦' i/:j í ;
-. IJtias horas do coiiíbatePc',,-- nada, :ih.

Bolutamenle nu.dal Eu, palavra, nflo sei quciii
possa viver iisiJiiiíl ' '¦* , 

"i 't\

„—: Ésiáe çnguhiKla, filhlnha. Ifoíte Ju >lUDm
delxoüde perceber a coisa.,, jjào comluti
á tflaV"'¦"."Çstás-fl-iguiiadaj. ' 

¦Entío eu 
"b_6u 

de pápí.Eti nã>j ainio?
Não saberei" por acaso flUando n R-jicireirõdesímlda a haudoiia davlctoria? Afeulti imr
eíma (píeres que eu soíatola?. Jíforefm-ínao,'qiíl'rlda,:|orti(>i bmxoPor bnr.TO cie quqin.i 

'í' 
\ |- .— D» banclrlia ,lii v c|8rla... çli,, ,c \mvx

deser \S / .' : .? f
Caia dura.,, í V "" |
Escuta, disse-lhe": Jiojc promelto fazer

soar o clarim por Ires ycfKcs, q.ieres j|Nào achas muito,f ,.»-—'' JAo contrario, c jipuco para quem nunca
foi vencido 1"— 'Çüé"pretençaÕ"âliia7T..';

Cada um como Deus quer INao, bradou ella, nervosa: Não 1 Deos
disse: cresce)*--* multiplicai--jos, e tu não

'&sabes mutiplipajrJ
— 

f.PWESM .¦¦, 
'„,;

'—tt! iW • H",( Pfvft I"1 •— mo é senjpref i •
,_ — Nafl I is vízes'dlm|ni(ü I ~/ 

t•=-Mpiíte»-'Pó«so afiançar-lo ijiio^ao falar
comtigo (iimpre-mfi cresceu quàliiuéi coisa jQue coisa i .jÁgua— na bocea. O que querÈ* entaa
que crescesse , , i. v

A minha querida nüo noudt por-mals tem-
po supportar o tom ridículo das minhas pa-lavras, levautou-se colérica, falando alio iO que 

'quero P O que em rnjn\ sobra e
o que te falta, grande caiador I ¦*

Eul Eucaiad-irl Era o que me faltava
ouvir e... ficar calado I

£i0 Club do aa de eopas,

Historia de um furo.

to, pedia apenas quo so publicas») a ver-
dado : sú a verdíldo.

— Oh 1 minha sonltpra, do modo no-
nlitim ,i^

: 'Holenacoiilinuou, tranqullla o já corta
do'íqQQvpad.a seria publicado. Era verdade-
dizÍa,"o'Sr. João Blaek lálhiba os seuf
devores do jornalista,as obrigaçõas do oITJt
cio... Ella não sabia o grau doenfluoncia
que ollo podosso ter um rodacção, as roa-
ponsabilidadea quo iho podessom- advir
polo obséquio que tão gonllhnenlo lliõpres-
tava. Não senhor, não queria. So fosse
necessário publicar, publicasse. Agora olla
pedia quo saliisw só a verdado.

Sorrindo, o cçllabOrador lovantou-so,
nbrindo.os üracpaSrÒrauom ora, porquom
ora 1 Nào so havia do publicar coisa algu-
ma'."ÔlRÍè Nò. não 'publicava' 

riada quo
não fosso com a aúa acquioconcia, o muito
monos isto, porcjuo ello-tanto bo Interessa-
va.Nãolquo.aExa.Sra.D.Holena estlvesso
t.ranqujlía a essa respeito. O jornal não"
dtón |iad*-^o até, se fosso preciso, cataria
promplo a rebater qualquer publicação quo
os outros pudcísem faeor,

ltozaliua, ao lado com a salva na mão,
offorecia o Ucqr; Holona paasou o enllcc ao
jornalista qüa'rccusõU^olomno. Não; pe-
dia perdão, ello não bebia licor. Apenas
paraty, um pnnityaiiiho so houvesse, ou
mosmo um vinho do Porto... Licor, não...
fazia-lho mal.

A dona da casa foi buscar o vinho em-
quanto o janota o Holona conversavam
sobre coisas do jornal. Agora^LACK fazia

Carolina
Coroaria & cabocla tao bella
Que corno ella outra nâo ha,
Carolina 6 toda melguices...
E' da terra laboroso mana.
Carolina tem certas risadas
Certos remexidos também, ,

?uc 
eu nüo passo sem dizer

u me matas meu bem.
Quaqdo dorm« ú visri.o celeste
Que me enlpia, me arrebata-,
Porque mesmo tendo cabocla
Tem coisinhas de mulata I.,.
E por tantas meiguices doe o 9
Por tantos remexidos c risadas,
D. u por cila meu coração,,,
Miaha vida, corpo e ama.

Historia e um furo.

o ologio de Hoitor, Iratando-o do genio -
¦ ailudia á.ti-nacidado Vaz Slmão, ás con-
'qufeta do Oil Moreno, — o quando a outra
^voltou com o vinho ja a viuva conhecia o
rompimento com a Itália, oa caprichos da
Mathíldo o o entrecho da Vingança de

•um alfaiate, quo estava ainda orã-como-
ço. 0 homem falava pelos'cotovòllos, o
4esoi)vo)vja o plano 4o um futui*o roíhniicp
soo'quando Rosalinn, pondo ao lado a mu*-
ráfa'o ocopo, pcdio-lh-i quo so Borviasu,
Dlslrahidameiito, elle qunai onctieu Q.ot>po
o np;pouz&r a garrou, roparou, no rotulo
com um gesto do espanto: ,

Oh Io, bello.. JdacedQ,l]£ Juslaninnlo
o qne nós bebomoa lá '

Rozalina qui».)gíijBh^D bobesso .nos seus
annos e A aaudeSpt Jouosinhe.quo roçchcrn
iraquclUdiaaSjSagrndasaguasdobapüsmo.

JoÇo Black, gingando, bobqu^olòpipo:
—*Aos annos do Vocoiicia, lio baptisado

do charfi, o ã boa camaradagem daformo-
sa Holonal ••.'

E esgotou o copo. "' '"''

— JJcIlo vinho, sim senhores 1 ímagjnoin
quo a||)do jipnlom pobi Maceió eom üma
lavadoirnl " '¦<¦' •' '¦' r" r

Uma lavadolra T1 — porcuntou Ho-
lona, soOrega. ""'-1

E'verdade,minha senhorn..,Mas um;i
lavadeira genial! Uma lavadeira quoqborregenerar a Arte 1 A Senhora Joaquina
Marnrk Coneslçnol E' larajòlráii 6'llílo-
ralall...

{Continua'.

'!'n ¦.¦.¦¦>¦! "¦je*twiwa»nair»ii j
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Continua aberti esta secção. Daréuios
em. cada numero dois versos que üétero.
ser glosados pelos concurrentes, para os' ¦ 
quaes fica estabelecido um prêmio irieh-
sal.

O resultado des\te concurso terá isc^tí,-'
dre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosai recebidas até a
véspera dn'publicação do numero ,ftUlfr
cedente. . 

'' 'rT"n'

Para o inotle . .* t - • I J.
Segura devagarinho, .'

.¦;{ Assim. .éasihit... maisdepresgfih, A'
^rMíecerjcinos afrsVgüIntes glósaS'.^;'' Ê}f:'f§ 

ríàtprlilÜpfttÍíp wtrlnliíí,; .$' è 1$"*! 
Dizia o'Zé í— • Que regalo Ujai§ %'A.. 

JMaricá aperta o gargalo,
Segura dfUQgqrinko .*r% -js
Ellacorrieça esslmsinho, ;c.'J"r.
E depois a coisa apressa " '"*
Mas uuando o creme cimeça¦*~ A porejar e nSo corra, u.
Diz elle, cm vóz de quem morro :
Assim, assim'.,". mais depressa!,,

Dr. Sulina,

BinrtFAZBNDO AMORZINIIO
COMEDIA-DRAMA em trez aetos.'J *p3iraí'rT-*Ejin5o tenho.,fluxos"*Fggtfufà 

ItíagarinhoZ*. -"- *
Assim, naalm... meu^ carinho

- Rosi-i— Tamb.erp mais flaolpeça.
_ — Porfiiienao mais peço' i<|3iom!estâ!iir#Ri.|ír

Erfgbsro-^az sim, -i(VssiínVT-i
Astini, assim.. mais depressai..

'i;.i!;ijjíí;;!i!Íjii ii-..;.>-s»'-'-0
Eu filltnva no canlinho '
Quando o «Sellon ura beilo dia...

^Ãljliu-trlada assim^dizl-a, l •-,?*>"~'Stgtí.~:'ra... din,Oi,}, gatinho.
Scm_l.»rdar logo adivinho
E exclamei comigo : hom/essa 1

«« Busco então pregar-lhe 6,peça,
•j. . Chappoí^i^.e n'um"pagode

Üic,b'erra\nòs : ísahe, não pôde...
Ashln.''.'. ásíiiii...'«tóíi dtprttsa /»

' . Çhsiitò'Tusior,
iJftom que feita de carinho

Voce pega no meu gato I
NSsJfceifá 15c. fero |rato,
Sentira devagar inha

|3eih ¦' ' '—¦irópcllò e sem pressa...- (tíaseiiião »So.pregue a peça,
Á quP.l«m-se acostumado,-:
De grilar DOmo^mwmWq^ I
Assim...mais... mais depressa.
.. •**•'" ." '-. Ohibdir.

r ¦? Qrjncunjjl-f dom a Mariqulnh -s
Píria 

"o 
padVe Joio,A|i*inn.H" um passarinhe,

Mtílqvílnhas botéamtU^
Segura devagarmh», ,".'¦ -'
Mas o bichinho, intretanto,
Tentando,ficar zangado,

1 Gritava o padre: Ora, essa I...
De neise bicho damnndo,
Assim.,. assim.., mais depressa.

Mico.

Dfssia ft Rita, o Zézinjip
Mostrando.' uui bicho pcljudo,
parecido c*um canudo t
Segura devagarinho.
Vamos brincar meu bemsinlio t
Ilr}ncnr ri'aquillo,.,? Qrapssa '.,•,
Comece ; nüo tenha preesa,
Que cu só gotto devagar.
Faz fivi-r de rebolar.,,
Ãtsinfi., dum.. \ Utfis depreua,

,, *¦**- P* ¦ Canha .
— Eu p«go.,. 

"Mas aeu Marinho,"" Peço-lhe muito aegredo,, ,*

Um acrobata-eusinava.
A gymnasticaa um rapasinho,
Com muito mimo mandava
Seguro devagarinho.
Mas com medo o inulatinho
Que o mestre pregasse a peça
Lembra-lhe sempre a promessa
— Diz o mostre p'r' o animar
Contiuua.fi (rabalhar
Assim... Assim.,\mais depressa.

Dá. GnuDiT.

N'uma camaém desalinho
N'uma terrlvef porfia,
O Zé á Rosa'aizia
Segura devagarinho,

;„ Faz^çaricias na cabeça, -
S'i Rapariga nao:esmoreçii ¦' j; , ,

AlTihèubèfn, meü coração' -5 k '
¦ í MepemaUj comluamão" Assim., 'as.y,sím,'.íma.','.iidt...f>res,.,s

, ¦, , Anontmo,
i ' i . \_ ¦' ¦.

. Vce.es^e bello gatinho
Faz-lhe ahi umas blandicias

1 ji*/ Esquenta-o todo erh' caricias
, Sí.. ,gu.. .ra de., .va. ,.ga., .cr. . nho.

; 
' A çab^çn do ibfcljinho ,—: Esticou-se agora, home-ssa

d l.a babar-fie_começa
iiitiuua quiridihlia & W,

a;r|roga;apertütlinha % {.•¦ m
WS]. ãtíim ntais depressa-4 9 $#"*¦* -j' Nllol-tHÕ-GOBTÓsojr..

Como vê o meu bemziuho,
Que ha tempos já não me apanha
Mfis q*e* Vagar'(jue me arranha

_ «Secura. dcuagari)ih,a-
Deixa' chupar teu heicinho
Ç'ra ver soa coisacomeças

r Vira esta perria as avessas
, Nâo serves para esta em prezaTorce mais com ligeireza

Assim,,. Assim.,. mais depressa
Bomba.

Para o próximo numero offcrecemos o se-
guinte motle;

Dijia com sentimento
Doe muito, mas è gostoso

Glosas até terça-feira; ,

Le* çleaitraa cama i-axiçjia..

do Solteirão

ll
í X

Sigura

Êssirn, 
aiilra.raeu bemz.nho¦mtiríúa,. nao"se esqueça'

Faça coisa que appareça...
Uma...-duas...'stà chegando
ji estou todo''mc blbnndo...

,'.' Assim.,, úsijm.t.. mqti depressa.
Passo |6ü'rto vagaroso.

Eh dizia, á Marimbondo
Quando andou aqui na Barra
— Agarra, meu bem, agarra, '
Segura., ¦ devagarinht,., lh'¦ Maa depois quoa còiia, entrava,
Dando começo ao fcatlm,

I Eu'flóffocçàdO!exqlttipaya,
Manobrando bem a peça :" — Oh meu tudo, oh meu •julm-dim,
Assim,,. assinit, .filais depressa,,* «^

Velho rosário
... oftupldo o Bem graça
Onde bVj, cantn em rimo Tclhir o
Toda o torturo de um'amor iuglor

M. GltBOOItlO JlJKIOK.
Em mysttCa postura, na janella
Scismava Maricota Eranoitínha
E cila filava uma primeira estrel^
Que cin limpo céo se apresentava asinha.
Em torvelinho se agitavam n'ella
Visões doiradas de um am.ir que vinha
Brilhando ao longe como a pedra bep"a
Que chi azo d'oiro rutilando tiqlia.
E suspirava a sonh,!=|d.nrq niftpa
Pediullo a estrella i Iluminasse a rota
D'aquelle amorco'a sua luz insô^sa,
E lhe Irousessc aos pés q tal jatiQ^a,Mas á eslrelUnhn nem faziam massa
As qupixasv^sda bella-Marfcota.

Porém a moça nao desesperava -7
ELaompre a postos aguardava- o dja
Errique par fim cumprido ella veria 1
O sonho seu que n'alma acalontav*.
E de facto, uma noite cm que ella estava
Como costume, devassando avia
Que intermina, deserta e mui sombria
Pela trevosa noite se alastrava.
Um velho ao longe despontando a medo
Com tardos passos Yeio se chegando
Como vozes subtis de algum segredo,
E assim, no qsci-ro, as coisas avançando,
Alli fixefam élles seu brinquedo
E alli se foram elles adorando.

*¦

f^ ae coluas uamlqharairyi contento
Dos dois pombos durante muitos mezes
Sem que o cl ume entra Ele no orçamento
Po seu amor, como acontece í\a vezes.
Era um amor de artistas de talento,

Sheip 
de. ardores, cheio de nudezes,

o qual nem se fallavà em casamento
Pois que isso é bom somente pVos burguexeá.

ALIIUM OU CX^riIAN, contou alegres
por Coelho NeLto. O f-isulouloe publicados

, que so veudom sejmradiunento a 13500.— É ama odlcfio nítida B-do luxo.
CONTOS JfaCArVTJÍS, Ioltura'para o In-

vernn. Coutos eüculliidas de Catulle /len-
dês, Armand Silvestre, J.Uaydn o outros,
traduzidos do fraiiar-z. Ha 12 fasciculos
piililleadoa quo st> vendem soparadameate

. & £500.
FII;H0TAD.\S, casos d'Ó 'Filhote, por

, Plerrot. 1 vol. oom enpa colorida 23000.
CONTOS PARA VKLIIIIS por an,. 4 ,çllcom eapa colorida 13(100.
NOVELLAS AMO It ORAS. Contos aiegree.

i voIb. publicados a >(000.
PIMENTÕES. Klmaa A'0 Filhote,, por Purt

& Puck. 1 bonito vol. com capa IHrjatrada
2S0O0, Pufi' & Puck, oa dtstinctos poetas
qud abrllharitaroni as eulitranas do brogólro
Filhote, reuniram nosto volume as suas
inelhproa^ pooslns quo cortiimccto sorao
aproeiadas pólos amadores, mdmionto on-
felsadaa num livro !.*l(!ganto o bonito como
é .d. jlrosento udipaj. Quem Bfto Pctfp &

i* Pçoá'.jg.ilíltor baberií melhor qne nda com-
priihtlò o"bonito volume. O corto ê quosao dois pandegoa quo ao propnzoram doa-
eprngar a carranca maie, triatonha nostos
(ompos om quB a libra anda pela hora da* moTto.

LILI. Romanco realista por Elyiuarlo da Silva
1 vol. 1 {000.

JORGE DO 1IAKRAL, por Emmanuel' Ouimarãea. Romanco naturalista. 1 voL
do S01 paga. 3S0OO.

Estes livros aoham-se á venda na
Livraria tte Laemmert S C.

H DO OUVIDOR SS, HO DE JANEIRO
9 nas suas flJiaes em S. PAULO e RECIFE.

.'Jil e S.rBxa* ,.ra valer"'.'.; ,' ,"ê<iuc fuso rapai-?*'
ar o q,1ia.... fozer.

., Ií«'ni CoBNEijo & C.
¦jmo iHi.ni.ro olfnrecemosa

PERGUNTA:
Se a.ida o marido enfeitado

Was>!

Para p pr
seguinte

Como nm veadinho qualquer,
Se a sorte Um o coitado

udo esgalhado,- O que õ qitcfez a mulher ?

H

Resposlas alé terça feira.

,0 Club do az de copas.

__—, J

ÜistoxdLa. cie -u.m. furo,

^_p JQuandd• urna senhora casada c en-
&%£ coiitfáda* nos-liraços do amante aosr^" beijos no quarto de dormir os em

algum gabinete, o que já deu ou eslâ paradar ?
- Um escândalo.

nous pmmeikos vencedores
3i

ENIGMA PITTORESCO

MV,

Sini, filha, nSo tenhas medo^y;£,\ •i's-k5>oi'Cm, nao sei porque artes do demônio,
í devègarhtho 7^^-'*íS^rRomeii soutiu um dia umas cocclras

E consultou o dseu doutor* Antônio;
E o grande medico, engrolando asneiras.
Lhe receitou, com golas de antimonlc-v-.,
Uma outra meia duzia de porque Iras*.-'"

Ofí,flinio sèViwrnl primlalio *-i..Mf .
minda a tocar flautim: -^Ansiada

Colloca-se a mao assim
Segura-ãc vagarinho
E eacoBtandOi^ seu belcinUo Qflj'{«
LeTftsè.aUrteua depressa ) .jjij. jNo buraco da tal peça-E depoit sem mais cansaço , ' ¦ r- ,-
A passo", a passo, â compasso 'l
Assim, assim...,tnais depressa,. , , om

Frei Cornrljo^Ç.

Eo faetó'C>íjtA3 bs remédios do --Maluco' 11
As toes copis tomadus ao doitar-so
Tornaram, ioisa dura de eOiitar-se, ' <
Tornaram o Romeu n'um frio cunuco.
E assim perdido o primitivo sueco
Romeu senliu um dia ao levantar-se
Que nao era possível mais disfarce,
Pois nüo queimava já nem um trabuco.
E teve de marchar e d'ir-se embora
No passo de quem diz — oh /cebollorio/
E" isto que se chama ser caipora I
E Maricota diante dõ"òratorio s ^Perante õá sanjos todo»; hoje chora ¦

i Tarja, a^tum^Vura aúior Inglório.
Arhold. •

l;l
Mostrei á prtmiò'bichinho -
Multo tez o c esp evitado
Dizendo : toma cuidado.
Segura de vagarinho;
Faça ahi um serviclnho
Como í&x. o Chico Peça
Coraa^taher*do Dr. Lèiía".' P PCE enquanto elli^fól fazendf» ^^ *-* c-x-

¦ Eu. sò dizia gemendo:
Assim... assim.'.. mais depressa '

* * Aaíoresija Cosia.

Í. 
5e um cavalheiro já Idoso vai a

pharmacta comprar canlharida,^ de quo
eáfomíldáde ello solfrc? v v- faltado cabello. '¦•

LU
OpiniSea

. ..,. . —Q'papal, çomojso diz :

- Olha, tua milo sempre quiz

Bue, 
posto na frente d*èlla.

esse á língua com fartura ;
Mas a lingua pura e bella,
O-»!' ella era bella c pura,'. iUifi dia Insinuei com ella, ., -,

- KouvfJ em casa brattturura
E ella optou por picadura
Eeu opleiporpicadela ,

IIerodes.

Resolvemos adaptai «sia soeçao que
.cançará talves todo o suecesao do Motte
la-Gonèunsoj Formularemos em cada nu-
mero mm pergunta em verso, que deve
ser respondida, também em verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
comer mais de oito versos nem menos
de dois, c podem ser feitas em quadra'extillias, ou oitavas, ô, vantada.

Pírta ft-PiUtfunia ('
Quando um rapas

Não tem que fazer, o que i que faz í
Recebemos as respostas seguintes ;

Se o rapa»- 6 do indsle dotado
I-.' caseiro, econômico e esperto
Põe-se logo de cama deilado
A contar bem as taboas do tecto.

-**$¦ 
' ¦' Dr, Giumií.

Elle faz o quo não tinha de fazer,
Se por venturae|l,e liyesse uin,leito,

^ Um feito que o'fizesse ficar rato
Cum meninão já leito p'ra... homVssa

Dk. Sello.
TnSJro travesseiro stilistilnc -Julieta

E bom Romeu, n'uma carreia lema,
Cotrio a sonhar vae-lhepassando a penirFazendo após a clássica poesia.

Boneco o,: Enoonço.
lEU pelomfciios(súíifrancói '

¦ Nada tendo o que fazer,
•' Trato logo âe bíictévéi- -'^i '¦ < >

.Vci^inho6,p^:a.oO Rio.Nú».,"- Poi*dmó'uíros'na''*bor'ccrio '^"1
Com pensares mais diversos,
Que em lugar de fazer versos
V5o mas c tomar... cajil

N'esta quadra de bubônica" A resposta tem senões t
Segundo resoú¦mefl¦crrron^ca!, J '¦ÍJl
Fica cocando os bnbões,,...>. ....n, .--.«i" • ifi:co:''

^Apezar de eu conhecer3,6* "¦ 1""í ' -1- -

gtio 
não sou forte nas ranhas,

cvb-no eatánto dlièt ^J ' ¦ " rrt z>n
Que, pelo menos, faz,,, fronhas

*V # A ,- Oruóiiii,. 1
v ^^ff^né ¦¦-'¦ 1 ¦ ' '1 

||¦ Faz oqua ás vezes eu faço ¦ u '
Toca flautim num bambu
Ou*hata do èaciier'espaço.
Que eiiite no oIlioUaTaa 'V.

* -. i' 2 4 fYkhsvAn. •¦'¦

Não tendo era que empregai o oello tempo,

8ue, 
segundo o rifào valle^dtnhelrci¦';

m rapaz quo for lépido e e-stiadeíro.. ;¦ '
O que ahi vae, (julgo eu) tem á fazef u." ,->— Sem. rrp5is perda sequer d'urn simomcnto
Deve logo procurar b aconchego ^*\ y*SJ'
D*urriá bella'mülíier, para cni socego ' ^..

BoNliCO DE ÈnQONÇO.

CHAKAIH COMBINADA
1.* + MO = Seineihante
2.a + D I = Cidade
3.11 -f- LA -- Doença
A.« I- FA = Capa

INSTRUMENTO. I 11. 1 L,
31

CITAR \DA ANTIGA
\Ao valenle K Lunga)

Gostei da lettra collega,—r
Se Lettra a isso tu chamas,—1
Poique a lettra, lettra e,— 1
Da lettra que tanto infiamraas. -1

Deixemos de tanta" lettra,—1
Tratemos pois1 <|o conceito :
Tens uma lenda symbolica,
Que veras com muito geito.

CHARADA NOVÍSSIMA
Mette pena o soffrimouto do instrumento. J—1

K. C. POBE'.
35

LOGOGRIPIIO RÁPIDO
Peixe, i, 2, 3, o/.Instntmento, S, .j, 5, 6, 7, 8

AVE
Paraguassd'.

36
CHARADA EM TERNO

Útil vaso aqui ta dou
De nevo a cheio deve estar
E esta arvore'frondosa
Também quero te offertar.

CHARADA TRANSPOSTA
O animal está no vaso - 3

Caboclo.
. 3S

CHARADA CASAL
Elle carga de navio, ella peixe.—a

M. Jteuo.

QUEBRA. CABE^JÉr^

CMCÍ ll ALTO
Formar com estas letras o nome de uma

fruela.
Frei Ciieiho,

-IO
PERGUNTA ENIGMÁTICA

Qual amulhér que é insecto ^
, 2b* Caipora,

Sú recebemos «s clcuifr-acòe»
tlvulo niiuicro nte^- lerça-fvira.

As dccifraçi3es e a lista doa decifra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo deum numero.

Acceitamosa collaJípraçuQ, quej nos
deve >er enviada em tiras èscaptas só
du um lado.

Propuzemos 10 questões, cujas deci
frações eram ; ,"í ^ , S *S* • :¦ '¦ '"

Nicotina, Adacha. I—ZÇAÍ-'R;, %-Z-Aip-E ' * '
A-P-O—A

.-. • R-E-A=LK. Tirr,Hm,,
1,'egra-Argel, Rab-Rala, Borococo, Grama-
Magra, Pajáinarioba,'!^'¦ 

Decifraram:^. .I^imjra oV-LuhV 8, Cabo-
clnlia do Ventos 8,. AdEiia 17, -M. Terío. ¦},
Caboclo 7. SeriegaHU fi; ^urMWr 5; Pica-
reta S, K. H Do 4, S. Thome 3, Santis-
si mo 2. j 1 K. Marflo;

11 du jUmanaok Theatral
_ Este primoroso livro além de boa.Interes-
sante c variada leitura, traz os rclratas e
biographlas de artistas, informações com-
nletas1 sobre os nossos theatros e muitos mono-
Icgos dos que mais suecessos alcançaram.

Vende-se a ijóbo no escriptorio d'0 R">
Nú, pelo correio iS3oo.

, _ - - »c Jt> ** *
' lâ dantró-a oáma.rangia..<"
n Em amor, a amizade è como as per*;-fl~ty nos ; a primeira cousa que se pfic para
v"*o lado. J'.1"' x

-- Oh I enormlssimo .comm-;adadiw/'iUimiÍitii;d
t- Ora, menino, vai-se viveadjíi*^^Estou gostando de vêi^>: cadaveaelegante e moço... ¦ ™-j,

Qual elegância I qual mocidada Ijá-vi
que você quer hoje troçar còromlgóJ- ' -,

Creia, que fallo com sincíridatle. C"'1vamos a apostar em como o commandacainda efio fez os seus fio?...Pois perdeu! perdeu, porque.,,'1 
'tiètiB

já vai longe.., í-,"-íSm,
Entretanto acredito que nSo paíecaV?feningem lhe dá mais de 5o. Falemos èntaásldecousas mais alegres: que me conta daWnovo e de bom? * ':->ísP

Eu?* Posiíivamcnte nada, ou antos—ífl
quasi nada, ¦ :'?.?$Então já nío é posi li vãmente nada;'ttív^abi um quasi, que de certo exprime alglima91cousa. -«"ríSaai

Ora... uma semsaboria. §.- [gEmPois venha de lá a tal semsaboria. mwrao^WQueres! Po ia então lá vai: Foi ante»^hontemçsabbado e portanto dia>doi^m®Hna grande arteriafinminenst. Depois da revista, ¦ Hfui até alli á confeitaria Colombo, tomar timlHcjch-tail. e dispunha me jã a seguir caminho Hde casa quando ao sahir vejo passar áêlraHrua uma menina... oh 1 que meninao l Tu*<í&não poderás fazer uma idéa da lindeza queWÈera aquillo I Com a breca 1 disse eu com osHãmeus botões, ha muito lempo que eu nfio^Svejo aqui no Rio, uma rapariga tão bella^assimJ... Pois vou seguil-a. E segui-ame^Bmo, mesmo porque essa formosa raparigaUina sua passagem, como um verdadeiro aa-''--^tro, despertara em mim a chamma de tUnsSlardente inspiração. Vou vér isso de perto, WÊnío tem duvida, disse commigo mesmo, o'-'¦¦ i:>
_íui seguindo-a, até que alli pela altura "dó*M
largo da Carioca, zàs I—peguei-a. Peguei-a ,:>'(j

a arrisquei um— boa tarde... E sabes quaWSmais . wBStSaberei, :''-v->íJ3fiI
Fui Correspondido... ^mÈÈ
Meus parabéns '--í.;|'|Nãol não des parabéns, que ainda í§SmCedo, :.¦,'-.ff.í-l;

Convidei-a a bebericar alguma cousa alti ''^';
no Paris onde em seguida entramos. EUáiy%acceitou um licore eu... Ora,o queé qné:^eu havia de tomar 1 um... um.., um' áck%'"";*',-
tait 1 Quam toma um, toma dous, poÍ3'entÍtóí:;áílà vai; mesmo porque segundo dizem os èá'-.'^-';tendidos, os coch-tails, são magníficos;..parava
despertar inspirações, portanto devem ¦-¦oèr.-"'
igualmente magníficos para mantel-as. "'.;í

Alli sustentamos uma ligeira e agradável
conversação, durante a qual eu tive oceastapí I
de dirigir-lhe algunsgalanteios. " '.-/".'i

Sentia-me cada vez mais inspirado. Qa&ibello ! pensava eu, vai sahir daqui um poema vde peso I E perguntei-lhe si u&o tinha asslm^
ura logarzinho, onde viéssemos a nos acharaem socego e onde eu pudesse vazar aquella"
preciosa inspiração... em algumas tiras;^Respondeu-me que tinha, Era alli... efo.':,'
mos... jegg

Sabes onde vinha a ser esse alli 7 na, Lapal ¦
Avalia pois que caminhada! -, B¦ Porque n5o me disse logo? Podíamos ter;;?tomado um carro...ji

« Que preferira mesmo ir a pé, porque nc-Sicessitava andar um pouco, iazer algum exer-1 mcicio...» --'.,'%
Ora, obrigado ! Eu é que nâo necessltaira w

de taes exercícios, antes pelo contrario, que 9
já uão sou homem para essas estafaa 1.,. ¦ -, iChegamos. Ahi meu filho, n2o calculas-9
que ninho 1 que luxo I que chiqUeza |;,Depois de descançarmo» um pouo, ella-^
apresentou-me, para o fim desejado a lua. .*.--Vsoberba secretaria... Ahi que «ecrãtáriá?8P
que mimo I qu5-'rrabalho delicado a fino!..,.'?Eu é que nao estive p'ra historias; tiaij^i
que se me ponho com mais demoras—adeusi-
nho inspiração - ¦¦¦xi1.í%

Atirei ma... e, ó desespero d'almal ó raiva-incaiculavel 1 ó,.. ^ V"^'/*O que commendador? quebrbú-sà~''~b]M
guma cousa? jjgl

Nao... nâo quebrou-se nada, ou antes— .
quebrou-se tudo f Sabes porque ? Creio qus 

';
foi por causa da tal carrdrmada: Coma mais -
profunda magua, verifiquei que tinha perdi- Vdoa.,, inspiração : 'Vt#

p HISTORIA DE UM FURO.

a 

Ha uma dífferença entre a mulher'« a -Í
laranja: é que esta é mais apreciada^
depois de partida, c aquella antes pelo Icontrario... ,'. .¦:¦- ¦ .- 9

CAVAÇAO;;
—o— ¦ .^;

27- ,11. 6

Chico Ficha.

SimSritiloir^1, ,-Ak» •i^^MúiiiÀà
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wm:*ig o mio jsnçr;..„¦ v^_________tt________________ _-__>_>'

___^^ü^^- BtaMssn-r
i-" O Xaropodo Atdatrâo c Jatnhy «Ic '-_&

'íBtiííiWó "flo Vi-ndoftj^iya Iodas as __olc8Üas,_I_ pcilo

PM:í:.:: iViffo 2$ooo ..»*'
1*;" ..J)oposlto Qoral—^Drogaria Pacheco, rua doa Andradas 5fl

Leiam os attestados ao lado

inatmut ao Hir«nl>AA

CiltAI., 21 .K WAIO DB Ifllff.

II m. 8r. lionoríó du 1'r.nlD- llu clm-a ninnu
ipi. sóff-t-, uma ou (duas v_i.es jmr lucz, a_ihn.it,

um noonn.Io no Jornal (> . W*, i.itti íb (lulillo»'.n.R.n-capll.1, 
com' i__<_.eii.i. ¦ sou ] .-uIrLo-- At-

Miir. _ «/olaAo, com boIh tIiíw, dwlo mllíigroso
rnm.dio flqüol copípleUnient- litro HaAbOthliúr-"VUel 

Mffrlmentot. porWnlrt, veiih- __ cornçl-
UlirniieC-r-lhe p_|i.___ grando de.oc bot.» que fe«
nn l-cneflolo d* taniM. laüa. '¦'¦ .

Bou, c_m toda a e_t_n._ _ conda .rajA-, d» Yiitcô.
miiifju, obrigado e criftdo — _íri_íiítflt rala ftooa

.Ta.orliy-Pruao
TOlUMt K KflP.BBQB DB fAWOUB

d OliltKleo, .ftorador A ruu dn ^_iu
Uniilyli-i.lrw.iti o uscái. _v_ *wis'i_ I

fj.jJI ¦(.unsatiiiii
ilii bvlcüldo.

,l?.""'"£t''
A Kínin. Sm. D. M. .jaíMa CtMr M. rli cui

,,1, ___¦ _ o«h»rm .íii.i («i;l!i,__ll";_.),i';!_i

rpnmm (a, jjpati.io)
UKRA fia, ABTUmV t',M

A K .mu. .8.1
Í|.irBuic!':iH aii

P l-..I..-1.... v_.t„. .>p,.„

. \&liÊL& Hopfln l_ . ..do.
,--r, ___>_.__- ,-. . íi í,. *•¦ ,. .. ;:_.'tíjc.!Í_.fi-#..4

.... „r» __.,_, - V*
' ^V/iiují.UfUIJllIO. (-IISA.) j

r. -Shauioioai K/l^rri-lrit l_i|Hii:_,__i)Vi.i_

Altiatrlo a Jnt_hv Prado, que "•« fttl .eo.tUdo .:¦¦¦¦; ,v„-"¦_-.¦. -,^.-.. ,-...'vV- »p¦ i_
mloluiii™. ír._r. __.«*> .Janlor, «» ry.i (___«. oòafjjiu <l|l_;. il« ll.«t«.', Jmrf,, do
Vlmo-Ji ,1« U.5ii_0«l-¦', M. *!l*.:.; í:'..,¦.'>,.,'"_ /',**}>.'.;¦.¦•',*
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COHOBBBEAS E SYPHILÍS
CURAM-SE RADICALMENTE COM^A

DO DR. EDÜAR.D0 .'RANÇA
Adoptado -.ria Europa

REMÉDIO SEM GrORlítTRA

PKEÇO

34000
cura eíEcaz chis molcslías
de pelle, feridas, empi

g(l$<s friütrjis, suof dos
P'.:s asáadtiras,
mançh as, 'tinha,

sarnas o brn
toejas,

¦E ná Europa CARLOS BSIBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias

DEPOSITÁRIOS
no muzii.

ÁRAÜJO ÍKEITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

ES. PEDRO, 90 NA

R JJURIDO

VI'mim
MM

u
M

RftffllSTO l)B'S01IZA
¦ ItroiH-liiles,

Ar-llitnn,
Ituiiquiili.o

T.ISMOH,
Tuberculoso,

puliiMinni'
Uodicüinenloscin rival,

<|Uf! i>or . .íi- -llcit _ t«_n

1 TÜM1- VlültüS
PHEÇQ 5;000

iki*<H)iii'Ía l*i»—

.\iidf:t.[j*s í»í>.

..GOttARHIA ti «WS'NWOIIAES 00 BRAZIL
SUIH: CAFlfil. FpSIiAI.-Rilíi Nq-V-ilo Ouvido. 111.^9 e 29 A-íuii ii eorroio i. 41 -Sodoreco Telagr_|ibir_-Lolfiriaa

GUANDU UlfERIA DA. CAPITAL FEDEHAI,
X-27" | _ *;

Extracção Iníransferivel ^
Sabtiado, 21 d.e Julho de 190_* ,

2O0:000S*>0D
Em bilhetes inteiros a 16J a em vigçasimoa a 80 J réis

i Na.» dn üuvldor ¦• 10, eud.rejo Ifllegr-

uo interior o uun «•"•«"i '••¦
iolerieadttjüAPITAI. FEDEUAL

ExullmU ftwmm
Não comprem artigos para homens

a.A._-____-:__ _ve__:_-___
SEM VISITAR A

>|Camisar_a Especial^-
Rea do Ouvidor, 53

Vendas por preços abaixo do custo
ísik sela alta do

¦ TERIMMÇÃO DE NEGOCIO
'" NO

í-- • Bazar S. Predro -
33 RUA DA QUITANDA 33

¦t. ¦¦ (Justo a «quina ila Rua Sete _o Setembro)":í" - #>«_.
Por terninação de negocio vínde-se todas as mercadorias por

preços ubaixo do custo^como se verificará.
Entre as inercadorins próprias de um bazar de primeira

ordem se encontram ricos apparelhos dc porccllana para ai-
'moço e jantar, cristaes, serviços para toillete para todas a
bolsas, artigos para homens, senhoras Çfcriança..; artigos domes-s
íicòs,' calçado, brinquedo.., objectos para presentes, ele, etc. tudo
por preços que convidam, pois t liquidação real. .

Traspassa-se o armazém pagando insignificante aluguel.

.8. ¦• '

- ia

33 RUA DA QUITANDA 33

w LOTERIAS DO BOMFIM
Ha_traagões todas glb

i «Segundas e Quintas-feiras
à's21[21iwiaW8

As extracções eílcctuam-se na agencia geral, á rua de
í; .S. José n. 5o, ás 2 i[2 horas:dâ.;fârdç!.

f""* Acceitain-se agentes ük interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commissáo.

A' venda cm todos os casas e kiosques

,50, RÜADE S.JOSÉ, 50
V Caixa do Correio n.. G—Endereço telcgraphlco Domflm

-iiflí-i Almoida & Freire.

üeitura Bo-_C ¦
potreo r.i3-T___:j__ii_--0

Roma: ws ile 1'milo de Ruck u l$000 (¦iiilu v lume

O Papá Sogro.
O Burro do Sr. Mar Unho.
As mulheres, o Jogo e o Vinho. > _
O homem dos tres calções, (dois volumes} ü.ooo
O filho de minha mulher
A íeara de Ruth, dc Anselmo Ribas '6°°°
O Ermitüo de Muquem, de Bernardo Guimarães 1*000
Os farrapos, de Oliveira Bello... ilo°°
Rima. dc ouir'Ora, de Allbnso Celso  ¦ 1.000
Vergastas, de Lúcio de Mendonça _*» 1 Soott
O nêcroteiío da iamilía, de Pjjula Luízb 1 íooo

ALMANACH THEATRAL •
"para 

1900, traz os retratos; e biographias dos artistas e muitos monólogos
e cançonetas e iodas as informações sobre iheatro, 1 íooo cada-volume.

A Viagança de usi sapateiro
_>

publicado no roda-pé á'ORioNú, o mais escandaloso e emociname romance -«(o

c ti quo mais suecesso causou, aSooocada volume.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares

Umililc e vaiimln collcçfio a ÜOO réis cada uniu. Pelo <»n«io
OOO r<5is.

_<__(. %ífe-'
8, TravessFdo .Ouvidor, 8

N. H.—Os pedidos, pelo Correio devem vir dirigidos a^
C. Pereira, c acompanhados de mais 500 rs. para o porte e
todas as indicações da dirccçlo.

ám WRl-OSAS

X^Si ERNESTO SOUZA

0'.„cmuMeSEOUBBOM

Í''iim«aA
il

Em todas mm
i pb-U-X-iicI-ia o

dffocttrias>

ÍSPOSUOGSBII
DROMRM

jpHft.o_ss;a.í>
RUA""o»

ANDRADAS

Frontao V. Fluminensi'

104 IDi DO LAVBADIO 104
(antjgo Pplythea<na'

GfíANbqg

QIMIELÁS
'**¦ ___ __.pj.p-a «.

'** 
njfiqçiQ-iiiA .rA

MUSICA EMBAMOmjí.AÍÍKNTO' ¦-_—^i..'¦..'.:-..:
0_ MELHORES,

. KLOTARIS DO I)ItAZIL
7***

- SP0BT _TH__rí-0
¦Io ,lMiü>*-(ia_i. Bse

líl 8íi I» UVWBIÍ IM

cn_ixeir_-i

A -Th_ g*=*-p« oix reoentoa, ^^^
ourazn-ee r&riid.G.xn.erLte ^^
eem _b_ii eogâo s^^. ^^*% ^

eomente aoxsa.p ^^4? \3f!t%r.

BLENOGIDA ^^5^*Mtt0
Dr, Caetano _>^C_vv>^
te Silra .^^N^^ ETila ÍS E!tKllaleltí,
y^r\y»^ í ai «..raçte coisecatira

^Jv^^*' ,,lld* •m '*í*'f :?* 
'*»••*• • P'"»n»«il"_

DBPOS1TOGER'GODOT, 
FERNANDES ,_.,C

sso
^ FAMÍLIA PERRAMBUCm

4 - BUA DO HADDOCK LQBO - 4
IIMTBO AO ISa-EtOlo d» Bii) .

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, et&

por

PREÇOS SEM RI^Al^.
Hi-guom so iUnda, barato o l)om 06 no BA__R C0U.0SS0

d« rjalll? E.ra?i_ti!i.c»õ(.


